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Resumo

A Formação Sabará definida por Dorr e colaboradores como a unidade de topo do Grupo

Piracicaba representa mudança drástica nas condições sedimentares do Supergrupo Minas,

paleoproterozóico, de bacia she lf e plataforma continental estável para condições

eugeossinclinais sinorogênicas com sedimentação tipo flysch turbidítica , acompanhada de

vulcanismo básico. Os metassedimentos principais são grauvacas, subgrauvacas, xistos e filitos

máficos a metapelíticos. Mais raramente ocorrem ainda finas camadas de metacherts e

formações ferríferas bandadas, por vezes, intergradacionais, além de metaconglomerados

polim íticos diversos. Os metaconglomerados pertencem à parte basal da Formação Sabará. O

alvo principal desse estudo é uma nova ocorrência de metaconglomerados polimíticos de ótima

preservação que foram estudados com mapeamento geológico 1:10.000, aná lise estrutural e

métodos laboratoriais mineralógico-petrográficos macro e microscópicos, difração de raios X e

geoquímicos inicia is. Estes metaconglomerados fornecem informações sobre os estágios

iniciais e a natureza da orogênese do Supergrupo Minas, paleoproterozóico correspondendo

melhor aos clássicos depósitos de tipo wildflysch dos Alpes europeus. Similaridades Iitológicas

das unidades de xistos máficos e metapelíticos da parte superior da Formação Sabará,

principalmente quando em contato mútuo, causaram interpretações erradas e confusões nos

mapeamentos existentes entre xistos da Formação Sabará e do Grupo Nova Lima. Na literatura

encontram-se discussões quanto a hierarquização dessa unidade e ainda contribuições

litoestratigráficas, estruturais e geocronológicas, todas baseadas no mapeamento de Dorr

realizado em 1969. Em nenhum caso foram feitas revisões desses mapeamentos e análises

criter iosas para averiguar se as rochas metavulcanossedimentares assim consideradas de fato

pertenceriam à Formação Sabará. Na área estudada, foram definidas, quais rochas

anteriormente mapeadas como Formação Sabará, de fato a ela pertencem e quais seriam

depósitos metavulcanossedimentares eventualmente de outra posição Iitoestratigráfica (Grupo

Nova Lima , arqueano , p.ex.). Esta pesquisa ainda diz respeito à distribuição, fac iologia e

gênese dos metaconglomerados e demais metassedimentos associados comprováveis da

Formação Sabará.
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Abstract

The Sabará Formation, defined by Dorr and co-workers as the uppermost stratigraphic unit of

the Piracicaba Group, represents a drastic change in the sedimentary conditions of

paleoproterozoic Minas Supergroup, from a shelf-basin stable (passive) continental margin

environment to synorogenic eugeosynclinal conditions with f/ysch-type turbiditic sedimentation

along with basic volcanism . Greywackes, subgreywackes and mafic to pelitic schists and

phyll ites are the predominant metasediments. More rarely occur fine layers of evetually

intergradational metacherts and banded iron formations, as well as polymictic

metaconglomerates. The metaconglomerates belong to the basal portions of the Sabará

Formation. This study focuses on a new occurrence of Sabará Formation metaconglomerates ­

of outstanding preservation - that have been investigated with geological mapping in the scale of

1: 10.000 , structural analysis and laboratory minera logic-petrographical methods, including

macro and microscopic petrography, X ray diffraction and initial geochemical studies. These

metaconglomerates beare information about the initial stages and nature of the paleoproterozoic

Minas orogenesis. They correspond best to the c1assical wildf/ysch deposits of the European

eastern Alps. Litholog ical similarities of the mafic to pelit ic schists of the upper part of the Sabará

Formation and of the ana logous rocks of the archean Nova Lima Group of Rio das Velhas

greenstone belt caused erroneous interpretations and confusions in the existing maps,

especially where rocks of both units occurred in mutual contacts . In the Iiterature there are

discussions concerning the strat igraphical hierarchy of the Sabará Formation as well as

Iithostratigraphical, structural and geochronological contributions, however, always based on the

mapping work of Dorr, concluded in 1969. In no case were those mappings revised and carefully

analysed in order to ensure that the metavolcano-sedimentary rock sequences mapped as such

belong in fact to the Sabará Formation. In the study area , those of the rocks formerly mapped as

Sabará Formation, that in fact belong to it were defined and separated of others eventually

belong ing to another metavolcano-sed imentary sequence of a different stratigraphic pos ition (as ,

for instance, archaean Nova Lima Group rocks). This study also discusses the regional

distribution, facies development and the genesis of the metaconglomerates and other associated

true Sabará Formation metasediments.
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1 Introdução

A Formação (Fm.) Sabará, unidade de topo do Grupo (Gr.) Piracicaba, Supergrupo

(Sgr.) Minas, foi caracterizada , definida e interpretada por Dorr e colaboradores (Dorr, 1969)

como uma associação metamórfica de depósitos sinorogênicos sedimentares, vulcano-elásticos

e vulcânicos, em parte turbidíticos , de tipo f/ysch e ambiente eugeossinelinal da orogênese do

Sgr. Minas, Paleoproterozóico. Assim , distinguir-se-ia drasticamente das demais unidades

Iitoestratigráficas pretéritas do Sgr. Minas, tanto por sua grande espessura - estimada em cerca

de 3.500 m - quanto pela tectofácies orogênica de seus depósitos.

Os metassedimentos principais são grauvacas, subgrauvacas, xistos e filitos máficos a

metapelíticos, porém, apresentam grandes similaridades com associações de Iitofácies

análogas do Gr. Nova Lima , Arqueano, especialmente quando em contato mutuo, milonitizados

e/ou intemperizados. Essas similaridades causaram já no próprio projeto DNPM-USGS,

controvérsias nos mapeamentos e, posteriormente , até questionamentos quanto à existência da

Fm. Sabará e sua hierarquia estratigráfica. Entretanto, não há dúvidas quanto à existência da

Fm. Sabará que em suas porções basa is sempre apresenta produtos de erosão das unidades

pretéritas do Sgr. Minas além daquelas do embasamento arqueano.

No sentido de Dorr (1969) a Fm. Sabará apresentar-se-ia composta de duas partes

Iitologicamente distintas sem, contudo, ter sido formalmente assim subdividida: a parte inferior

de metassedimentos elásticos finos a grossos, predominando os produtos de erosão do Sgr.

Minas, gradando para a parte superior muito mais espessa e de natureza

metavulcanossedimentar básica a intermediária.

Nos trabalhos posteriores encontram-se discussões quanto a hierarquização dessa

unidade (p. ex.: Schorscher, 1992; Renger et aI., 1994) e ainda contribuições faciológicas (Reis,

2001; Reis et aI., 2002), litoestratigráficas, estruturais (Almeida et aI., 2005) e geocronológicas

(Machado et aI., 1996) , todas baseadas no mapeamento de Dorr e colaboradores (Dorr, 1969).

Em nenhum caso foram feitas revisões desses mapeamentos e análises criteriosas para

averiguar se as rochas metavulcanossedimentares ass im consideradas de fato pertenceriam à

Fm. Sabará.

Este , exatamente, é o primeiro ponto-chave desta pesquisa, ou seja , na área de estudos

da quadrícula 1:25.000 de Antônio Pere ira, quais das rochas anteriormente mapeadas como
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Fm. Sabará, de fato a ela pertencem contendo produtos de erosão de Iitofácies sinorogênica do

Sgr. Minas e quais seriam depósitos metavulcanossedimentares eventualmente de outra

posição litoestratigráfica. O segundo, diz respeito à distribuição, faciologia e gênese dos

metaconglomerados e demais metassedimentos associados comprováveis da Fm. Sabará.

Para tanto foram real izados a complementação do mapeamento geológico revisional de

semidetalhe com levantamentos detalhados e estudos laboratoriais mineralógicos, petrográficos

e geoquímicos preliminares das amostras coletadas.

2 Objetivos e localização da área

Este projeto tem dois objetivos principais complementares entre si, um científico e outro

acadêmico. O objetivo científico visa a caracterização geológica, litoestrutural e estratigráfica,

mineralógica-petrográfica e metalogenética das rochas anteriormente atribuídas à Fm. Sabará e

das rochas associadas do contexto regional da quadrícula 1:25.000 de Antônio Pereira, borda

SE do Quadrilátero Ferrífero (QF), numa área de cerca de 36 km", com base na revisão e

detalhamento dos mapeamentos geológicos preexistentes, de Barbosa (1968), Dorr (1969) e

Rossi (2006) (Figuras 1 e 2).

Como objetivo acadêmico este projeto propiciará conhecimento da geologia e petro­

metalogênese da área de estudos, cujo tema insere-se na principal linha de pesquisa do

orien tador: de evolução crustal, petrogênese e metalogênese de terrenos precambrianos

policíclicos e polimetamórficos arqueanos de tipo TTG e greenstone be/t com coberturas

metassedimentares e metavulcanossedimentares paleoproterozóicas do Sgr. Minas, com

enfoques, atualmente, na região da borda E do QF, MG.

De interesse especial serão questões Iitoestratigráficas, sedimentológicas e geotectônicas

da Fm. Sabará. Os metaconglomerados sinorogênicos desta formação de uma nova ocorrência,

extraordinária quanto à preservação e ao potencial de informações sobre os estágios iniciais e a

natu reza da orogênese do Sgr. Minas, Paleoproterozóico, sugeriram fortes analogias com os

depósitos clássicos de tipo wildf/ysch dos Alpes europeus (p. ex.: Richter, 1927), dos quais

representariam uma das mais antigas ocorrências já conhecidas.
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Figura 1: Esboço geológico do Quadrilátero Ferrifero no contexto da borda E-SE do Cráton do São
Francisco e da zona de transição para a faixa móvel Atlântica (Ribeira/Araçua i), com a localização da
área de estudo. Fonte : Schorscher (1992) .

Legenda - principais unidades litoestratigráficas, estruturais, e centros urbanos/cidades:

(1 - 3) - Sgr. São Francisco, mesa a neoproterozóico: (1) Gr. Bambui, rochas carbonáticas; (2) Grupo
Bambui, rochas elásticas; (3) Gr. Macaúbas, glacial. (4) - Sgr. Espinhaço, paleo a mesoproterozóico
inferior: quartzitos, meta conglomerados e quartzo-mica xistos. (5 - 7) - Sgr. Minas, Paleoproterozóico: (5)
Gr. Piracicaba indiviso; (6) Gr. /tabira indivis , itabiritos predominantes; (7) Gr. Caraça indiviso. (8) - Sgr.
Rio das Velhas, greenstone be/t arqueano, indiviso. (9) - Metagranitóides Borrachudos. (10 ) ­
Milonitognaisses, milonitoquartzitos, filonitos. (11) - Gnaisses graníticos, migmatitos e metagranitóides
indiferenciados (arque anos e proterozóicos) do complexo reg ional de rochas sensu lato graníticas. Ac­
Aca iaca; AI-Alvinópolis; BC-Barão de Coca is; BH-Belo Horizonte; C-Caeté; CE-Cocais das Estrelas: CF­
Coronel Fabriciano; Co-Congonhas; He-Hematita; I-/tab irito; Ip-Ipatinga; /t-/tab ira; JM-João Monlevade:
L-Liberdade; M-Mariana ; NE-Nova Era; OP-Ouro Preto; PN-Ponte Nova: PSA-Ponte de Santo Antônio:
RC-Rio Casca; SB-Santa Bárbara; SG- São Gonçalo do Rio Aba ixo.
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Figura 2: Localização da área de estudos, indicada em vermelho. Fon te: recorte do mapa geo lógico da
Quadricu la de Antõnio Pereira 1:25.000 Barbosa (1969a).

Legenda: isa:Série /tacolo mi, fácies Santo Antõnio; iu: Série /tacolomi Indivisa; ms: Formação Sabará;
mpb: Formação Barreiro; mpf: Formação Fêcho do Funil; mpe: Formação Cercadinho (ph: filito ,
qt:quatzito); mig : Formação: Gandarela; mie: Formação Cauê; m eb: Formação Batatal; meu: Grupo
Caraça Indiviso; rmu: Grupo Maqu iné Indiviso; rnlu: Grupo Nova Lima Indiviso; gr: granito gnáissico .
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3 Metodologia e Materiais

No desenvolvimento deste projeto foram realizados trabalhos preliminares, trabalhos de

campo com amostragens , fotointerpretação e estudos laboratoriais , a seguir detalhados. Foram

realizadas a integração e análise de todos os dados, confrontação com dados da literatura e

confecção dos mapas definitivos.

3.1 Trabalho Preliminares

Iniciaram-se , em fevereiro de 2006, com um estágio extracurricular de trabalho de campo

e estudos laboratoriais, acompanhando os trabalhos de formatura dos alunos Gabriel Rossi e

Thais Noffs Battestin (IGc-USP, TF nOs 24/06 e 55/06) (Rossi , 2006; Battestin, 2006) . Os

trabalhos de campo foram desenvolvidos na Quadrícula 1:25.000 de Antônio Pereira que

compreende a área de estudos desta pesquisa.

Este estágio deu origem ao tema da pesquisa, já que no trabalho de campo verificou-se

uma nova ocorrência extraordinária quanto à preservação e ao potencial de informações sobre

os estágios iniciais e a natureza da orogênese do Supergrupo Minas, tornando interessante o

estudo dos metassedimentos Sabará.

Foram feitos ainda estudos bibliográficos iniciais, análise das coleções de amostra das

etapas preparatórias, estudos fotogeológicos e de mapas topográficos, bem como dos mapas

geológicos preexistentes.

3.2 Trabalho de Campo

Foram realizadas duas etapas de campo, a primeira (15/07/2006 - 01/08/2006)

aproveitando os mapeamentos e revisões finais de campo dos Trabalhos de Formatura de

Rossi (2006) e Battestin (2006), com a part icipação do orientador; e a segunda etapa (21­

25/05/08, 15/06/08 e 22/06/08) com objet ivo de complementar os estudos de campo, totalizando

25 dias de trabalho.

Na primeira etapa foram percorridos perfis para reconhecimento da geologia regional e

levantamentos detalhados na área específica de ocorrência dos metaconglomerados Sabará

para confecção de um mapa geológico em escala 1:10.000, incluindo a coleta de dados

estruturais e amostragens.
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Os caminhamentos foram selecionados com base nos estudos fotogeológicos

preliminares e preferencialmente perpendiculares à direção das camadas. Foram percorridos a

pé , com suporte de veículo de campo, seguindo as principais trilhas e drenagens.

As coletas de dados para aná lises estruturais foram realizadas , quando possível, em

todos os conjuntos Iitoestratigráficos encontrados, ass im como as amostragens regionais e

sistemáticas para os estudos laboratoriais.

A segunda etapa de campo teve como objetivo princ ipal visitar os locais clássicos de

ocorrência da Fm. Sabará bem como os recentemente relatados, a fim de analisar as rochas

encontradas com os critérios estabelecidos nesta pesquisa .

3.3 Fotogeologia e bases topográficas

Trabalhos de foto interpretação geológica foram realizados na preparação e em

acompanhamento dos trabalhos geológicos de campo e na compilação de mapas preliminares

e final. Foram utilizados:

• Fotos aéreas (preto e branco, em escala aproximada 1:30.000) da CEMIG;

• Fotos aéreas da USAF Missão 96 Área 803 coloridas normais e infravermelhas falsa cor,

em escala aproximada 1:40.000;

• Ortofoto-mapas (em escala 1:10 .000) em formato digital e impressos da CEMIG;

• A folha topográfica utilizada da Quadrícula de An tôn io Pereira 1:25 .000 (SF .23-E-II-3­

NO) confeccionada por Serviços Aerofotogramétricos Cruzeiro do Sul S.A. (1954-56)

teve o georreferenciamento atua lizado através de ortofoto-mapas da CEMIG (Datum

Córrego Alegre) e pontos de controle obt idos em campo.

O mapa geológico preliminar foi elaborado em escala 1:10.000, com base topográfica

em confecção a partir do recorte referente a área específica ampliado da folha

topográfica 1:25.000 da Quadricula de Antôn io Pereira atualizada, completada com

informações dos ortofoto-mapas 1:10.000 da CEMIG.

3.4 Estudos Laboratoriais

• Descrição detalhada macroscópica de todas as amostras (110 amostras - Anexo 1);
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Seleção de amostras e definição dos roteiros analíticos individuais;

• Preparação de amostras para microscopia petrográfica (39 amostras) e análises

Iitogeoquímicas (2 amostras);

• Descrição microscópica de lâminas delgadas (39 amostras) ;

• Análises mineralógicas complementares via difração de raios X (DRX) (11 amostras);

Análises Iitogeoquímicas globais multielementares por fluorescência de raios X (FRX) (2

amostras).

De todas as amostras foram guardadas contra-amostras de documentação, referência e

para estudos complementares de difração de raios X e geoquímica multielementares.

4 Desenvolvimento do Trabalho

• Foi confeccionado um mapa geológico em escala 1:10.000 (Anexo 3) da área

pesquisada;

• Foram realizadas descrições deta lhadas litoestratigráficas e estruturais dos afloramentos

levantados no mapeamento da primeira etapa de campo, bem como dos afloramentos

das demais ocorrências da Fm. Sabará visitados na segunda etapa de campo (Anexo 1);

• Foram gerados novos dados geológicos, mineralógicos, petrográficos e geoquímicos

multielementares, que contribuem aos conhecimentos sobre a evolução geológica

precambriana da área estudada com enfoque nas questões litoestratigráficas e

geotectônicas da Fm. Sabará;

Contribuiu-se com a estratigrafia, sedimentologia e evolução orogênica da Fm. Sabará,

as relações Iitoestratigráficas, estruturais e metamórficas do Sgr. Minas com as

unidades embasamentais arqueanas (em part icu lar do Gr. Nova Lima) e das coberturas

quartzíticas proterozóicas (Sgr. Espinhaço, Gr. Itacolomi e análogos) da região E-SE do

QF, assim como, implicitamente, sobre a natu reza e a evolução do orógeno Minas em

geral.
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4.1 Cronograma das atividades realizadas

Ativid ade / semana M ar Abr Ma io Jun

Estudos Bib liográficos

Revisão de dados anter iores

Foto geologia
.

Preparação do Projeto Inicial I' .

1111

.. I~

!

1-· I

••
I-

Confecção do mapa geológico final

Estudos mineralógicos e petrográf icos (microscopia e DRX)

Estudos geoquímicos FRX e ICP

Preparação das amostras para petrograf ia e geoquímica

Preparação do Relatório de Progresso

Trabalhos de Campo

r----- - --+-----+----+--f----+----+-----+-+-+-+-+--+--tl

Redação da Monografia

Coleções ant eriores (1~ et apa de campo)

-

Atividade / semana Jul Ago Set Out Nov

Estu dos Bib liográficos

Revisão de dados ante riores

~IFotogeologia . .
I '-:

Preparação do Projeto Inicial

Trabalhos de Campo

Estudos mineralóg icos e pet rográf icos (microscopia e DRX)
-~

Preparação das amost ras para petrografia e geoquímica

Estudos geoquímicos FRX e ICP I • I••t I III
Preparação do Relatório de Progresso

Confecção do mapa geológico final 1\ I · ~ I'!.
Redação da Monograf ia

I 1 ~ :'II8i=~.
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5 Resultados Obtidos

5.1 Revisão Bibliográfica

A Formação Sabará foi definida por Gair (1958) no Simpósio sobre a estratigrafia da Série

Minas no OF, no qual foi apresentada a coluna litoestratigráfica utilizada no mapeamento

geológico sistemático de semidetalhe 1:25.000 do OF pelo Convênio USGS-DNPM. Nesta foi

definida como a formação do topo do Grupo Piracicaba com seção-tipo no canyon [sic.] do Rio

das Velhas a norte da cidade de Sabará, onde a unidade levantada foi medida em 3.500 metros

de espessura.

Naquela seção a Formação Sabará foi descrita como composta predominantemente por

filitos, xistos, grauvacas e subgrauvacas, e ocorrem ainda metatufos, metacherts, e finas

intercalações de formação ferrífera. Encontrar-se-ia aparentemente concordante com a

Formação Cercadinho, mas também sobre outras formações do Grupo Piracicaba em outras

regiões (Gair, 1958, 1962).

Uma década depois, Barbosa (1968) sugere como uma seção-tipo mais adequada para a

Formação Sabará o corte da Estrada de Ferro Central do Brasil , localizado entre Saramenha e

Tripuí, onde confirma as Iitologias da seção-tipo de Gair (1958, 1962) descrevendo ainda a

ocorrência de metaconglomerado ou pelo menos de seixos esparsos na porção basal da

Formação Sabará.

Ainda segundo Barbosa (1968), a Formação Sabará é frequentemente caracterizada por

um conglomerado basal que, em regiões diferentes, sobrepõe-se a formações diferentes

(Formação Barreiro, Fecho do Funil e Cercadinho). Este conglomerado é composto por

matacões de quartzito ferruginoso da Formação Cercadinho, dolomito e granito, seixos de

quartzito e filito grafitoso da Formação Barreiro, variando de acordo com a unidade sobre a qual

se assenta.

Barbosa (1968) sugeriu um geoanticlinal existente pelo menos desde o tempo Caraça,

mas soerguido violentamente só no tempo Sabará para explicar a sedimentação da Fm. Sabará

como produto de uma corrente lodosa, ou seja, flyschóide [sic.], caracterizando um processo

orogênico na região mais interna do geossinclinal.

Barbosa (1968) ainda exclu iu a Formação Sabará do Grupo Piracicaba devido à grande

espessura quando comparada com as demais formações deste grupo e sugeriu que, com mais

estudos, esta formação poderá ascender à categoria de grupo.
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detalhadamente por Cerceau et aI. (1996) ao longo de 3000 m de espessura. Os dados obtidos

por estes autores corroboram as informações dos demais autores (p.ex. Barbosa,1968; Oorr,

1969).

Reis et aI. (2002) propõem como modelo deposicional da Formação Sabará leques

submarinos com planície de bacia, pois as fácies da Formação Sabará correspondem a

depósitos de fluxo de detrito, fluxo de massa e turbiditos proximais, intermediários e distais.

Ainda sugerem que os conglomerados e diamictitos representam leques de encosta proximais.

Por fim, concluem que, de acordo com as evidências geocronológicas, petrogenéticas,

geoquímicas e sedimentológico-estratigráficas, a Bacia Sabará foi uma bacia de antepaís

compartimentada relacionada ao Evento Transamazônico.

Almeida et aI. (2005) com base em mapeamento geológico em escala 1:10.000, elevaram

a unidade Sabará à hierarquia de grupo, pois individualizaram e caracterizaram duas formações

que compõe a unidade Sabará. O Grupo Sabará ficou então dividido em uma unidade inferior

denominada Formação Saramenha, nome já sugerido por Barbosa (1968) e em uma unidade

superior denominada Formação Estrada Real. A seção tipo proposta por estes autores para

Formação Saramenha localiza-se entre os quilômetros 94 e 96 da rodovia do Contorno, MG­

262. Já para a Formação Estrada Real a seção tipo localiza-se na rodovia MG-129, antiga

Estrada Real, entre os quilômetros 156,1 (limite inferior) e 162 (limite superior).

Alguns autores podem ter interpretado os metassedimentos Sabará erroneamente como

visto no trabalho de Barbosa (1968), onde este autor descreve os xistos da Formação Sabará

com características marcantes dos xistos do Grupo Nova Lima no seguinte trecho: "..,A maior

parte delas (rochas da Formação Sabará) são xistos. geralmente decompostos para formar um

sapró/ito listrado variegado e argiloso" (Barbosa, 1968, pág. 24).

Apesar das possíveis dúvidas apresentadas por Ladeira e Viveiros (1984) em relação à

região da seção tipo, não se justifica o questionamento integral da Formação Sabará. Isto já foi

colocado por Schorscher (1992) e é também claramente demonstrado pelas unidades

metaconglomeráticas basais, como as encontradas na região principal de estudo deste projeto.

Quanto à hierarquia, Renger et aI. (1994) e Reis et aI. (2002) equívocaram-se ao elevar a

Formação Sabará a grupo sem os detalhamentos geológicos necessários já discutidos por

Barbosa (1968) e Oorr (1969), entre outros. Inclusive as normas dos cód igos internacionais e

Brasileiro de Nomenclatura Estratigráfica (Petri et aI., 1986a), Art. B.8 parágrafo 1°, exigem que:

"o grupo deve ser necessariamente divid ido em formações em sua totalidade." Os trabalhos de

11



Segundo Dorr (1969) a Formação Sabará representa uma suíte f/ysch com depósitos

vulcânicos e sedimentos turbidíticos sinorogênicos de ambiente eugeossinclinal. O contraste

entre a Formação Sabará e as demais formações da Série Minas indicaria uma repetição do

ambiente eugeossinclinal como do Grupo Nova Lima, no final da sedimentação de shelf estável,

das unidades pretéritas da "Série" Minas [sic.]. A associação vulcanossedimentar grauvaca­

subgrauvaca-metatufo-tilóide-protoquartzito-metachert-fiIito da Formação Sabará marca

claramente uma brusca mudança de ambiente deposicional e aérea fonte . Dorr (1969) como

Barbosa (1968), também discute a hierarquia da Fm. Sabará, admitindo sua futura elevação a

categoria de grupo, mediante detalhamentos e subdivisão estratigráfica em formações.

A existência da Formação Sabará foi questionada por Ladeira e Viveiros (1984) em função

de evidências Iitológicas e estruturais na região-tipo da Serra do Curral a W-NW da cidade de

Sabará (Gair, 1958), onde o Supergrupo Minas encontra-se em posição invertida e a Formação

Sabará em contato tectônico, por zona de cisalhamento, com Iitologias arqueanas do Grupo

Nova Lima e/ou com rochas gran ito-gnáissicas embasamentais.

Schorscher (1975, 1992; cf. Inda et aI., 1984) considerou a sobreposição dos sedimentos

Sabará com discordância erosiva àqueles de águas rasas de shelf estável, anteriores aos

grupos Itabira e Piracicaba em virtua lmente todas as grandes estruturas Minas do QF , também,

como evidência clara do início da orogênese do Supergrupo Minas com uma fase de forte

tectonismo acompanhada de vulcanismo básico. Essa fase teria causado, nas partes internas

do shelf, a instalação de taludes continentais e mudanças drásticas da sedimentação para

sinorogênica de tipo f/ysch turbid ítica e vulcano-c1ástica, eugeossinclinal. Em compensação,

ressalta, devem ter existido também áreas de soerguimentos fortes e de erosão dos sed imentos

pretéritos até níveis embasamentais, provavelmente nas partes externas do shelf, conforme

indicado pelos seixos e matacões gran íticos nos metaconglomerados da parte basal da

Formação Sabará.

Renger et al.(1994) propõem a elevação da Formação Sabará à condição de grupo

considerando suas particularidades sedimentológicas totalmente distintas das outras formações

do Grupo Piracicaba, bem como sua grande espessura, como foi observado pelos demais

autores. Discutem ainda datações de zircões detríticos da Formação Sabará (de Machado et

aI. , 1992 apud Renger et aI.,1994), que interpretaram como indicativos do intervalo deposicional

de 2150-2050 Ma.

Na região de Ouro Preto, onde a Formação Sabará encontra-se em contato com a

Formaç ão Barreiro e em contato tectônico com o Grupo Itacolomi a unidade é descrita mais

10



Renger et aI. (1994) e Reis et aI. (2002) apresentaram datações e um modelo deposicional para

a unidade Sabará, mas não a dividiram em formações.

A única tentativa de subdivisão apresentada por Almeida et aI. (2005) que justificaria a

elevação da Fm. Sabará à hierarquia de grupo, também é bastante problemática, pois os

autores incluem na Fm. Estrada Real rochas da Série Itacolomi. Para validar a sua proposta

falta demonstrar que as referidas rochas de fato pertencem ao Sgr. Minas, redefinindo seu

contexto Iitoestratigráfico e estrutural.

Em suma, aqui a Formação Sabará continuou como foi definida: como a unidade do topo

do Grupo Piracicaba que representa mudança drástica nas condições sedimentares do

Supergrupo Minas, Paleoproterozóico, de bacia shelf e plataforma continental relativamente

estável para condições eugeossinclinais sinorogênicas com sedimentação tipo f/ysch turbidítica,

acompanhada de vulcanismo básico. Os metassedimentos principais são grauvacas,

subgrauvacas, xistos e fil itos máficos a metapelíticos. Mais raramente ocorrem ainda finas

camadas de metacherts e formações ferríferas bandadas, por vezes, intergradacionais , além de

metaconglomerados polimíticos diversos, inclu indo "tilóides" com grânulos a matacões de

metagranitóides do embasamento arqueano até itabiritos e rochas carbonáticas dos grupos

Itabira e Piracicaba, Supergrupo Minas (Gair 1958, 1962; Barbosa 1968; Dorr 1969).

O ambiente deposicional proposto por Reis et aI. (2002) de uma bacia de antepaís

compartimentada relacionada ao Evento Transamazônico, onde os sedimentos formaram um

leque submarino com planície de bacia e leques de encosta proximais, por sua vez não é

sustentado pelas evidências geológicas. Os depósitos Sabará até o presente foram

encontrados somente sobrepostos aos depósitos pretéritos do Sgr. Minas, todos estes sendo

depósitos de bacia de plataforma continental distaI. Em nenhum caso foram encontrados sobre

o embasamento arqueano, o que caracterizaria, de fato, uma bacia de antepaís. Assim, sua

ocorrência é mais condizente com o modelo proposto por Schorscher (1975, 1992; cf. Inda et

aI., 1984), como depósitos de tecto-fácies sinorogênicos do abatimento das partes internas da

plataforma, relacionados à inve rsão passiva-generativa para ativa-orogênica da margem

continental paleoproterozóica do Sgr . Minas.

5.2 Geologia da área de mapeamento de detalhe 1:10.000

Esta pesquisa teve como primeiro objetivo caracterizar as rochas que de fato pertencem

à Fm. Sabará. Para esta caracterização estabeleceram-se os seguintes critérios para

identificação e inclusão, neste trabalho, de rochas na Fm. Sabará:
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1) Que os respectivos depósitos contenham produtos da erosão do Sgr. Minas e

eventualmente do seu embasamento; e separarando desta unidade Iitologias

vulcanossedimentares sem qualquer vestígio do Sgr. Minas.

2) Que estes depósitos tenham sofrido tectônica e metamorfismo da orogênese do Sgr.

Minas.

3) Que estes depósitos possuam evidências de formação no intervalo estratigráfico

certo, ou seja, como depósitos do topo do Gr. Piracicaba.

4) Que os contatos basais desses depósitos sejam estratigráficos normais,

gradacionais ou bruscos ou por discordância erosiva com qualquer umas das outras

formações pretéritas do Gr. Piracicaba e/ou do Sgr. Minas, ou por discordância

angular e erosiva ou tectônicos com rochas do embasamento arqueano.

o primeiro objetivo foi concretizado na primeira etapa de campo, onde foram descritos 75

afloramentos (Anexo 1: tabela de descrição dos afloramentos; Anexo 2: Mapa de afloramentos;

Anexo 3: Mapa geológico, os pontos com o prefixo MS são aqueles mapeados neste projeto e

os demais foram extraídos de Rossi, 2006). Cada afloramento possui coordenadas UTM,

descrição macroscópica, dados estruturais (sempre quando foi possível fazer medidas

confiáveis) e amostras coletadas (também, conforme possível, em função do estado de

intemperismo).

Destes 75 afloramentos, 3 (GX-666, MS-005 e MS-025) certamente são afloramentos da

unidade Sabará apresentando características típicas da fácies conglomerática

(metaconglomerado polimítico, c1astos que variam de grânulo a matacão muito estirados, etc.) e

1 é de uma unidade suspeita de ser Sabará (MS-004), pois é um metaconglomerado de

grânulos localizado entre dois afloramentos de metaconglomerado tipicamente Sabará (MS-005

a Sul e MS-025 a Norte).

o metaconglomerado do afloramento GX-666 (prancha 1) está exposto em corte de

estrada formando um pequeno ressalto no relevo local; a topografia é claramente sustentada

por esta Iitologia. A rocha é um metaconglomerado polimítico, com clastos de todo o Sgr. Minas

até a Fm. Cercadinho e de seu embasamento inclusive de metagranitóides e gnaisses TTG.

Ocorrem c1astos de filito da Fm. Cercadinho, rocha carbonática da Fm. Gandarela, itabirito da

Fm. Cauê, jaspilito, metachert, quartzito verde piritoso da Fm. Moeda e/ou Gr. Maquiné, BIF

Arqueano do Gr. Nova Lima e gnaisse granítico (TTG). A granulometria destes clastos varia de

alguns centímetros (jaspillto, itabirito e metachert) até >1 metro (quartzito). A matriz,

13



-'
"
~

P
ra

nc
ha

1:
A

flo
ra

m
en

to
G

X
-6

66
-

m
et

ac
on

gl
om

er
ad

o
po

lim
íti

co
da

Fm
.

S
ab

ar
á

co
m

m
at

riz
fil

iti
ca

a
qu

ar
tz

os
a

,
in

cl
us

iv
e

co
ng

lo
m

er
át

ic
a

de
gr

ân
ul

os
,

co
m

el
as

to
s

de
qu

ar
tz

ito
(Q

z)
,

ca
rb

on
at

o
pr

ov
en

ie
nt

e
da

Fm
.

G
an

da
re

la
(e

G
),

ita
bi

tit
o

(It
),

fil
ito

,
m

et
ac

he
rt

e
gn

ai
ss

e
gr

an
fti

co
(T

TG
).



proveniente, essencialmente, da Fm. Cercadinho é quartzosa com finas lentes metapelíticas

xistosas, muito crenulada, composta essencialmente por muscovita, sericita e c1orita. A clorita

presente na matriz é proveniente do Gr. Nova Lima e/ou do vulcanismo da fase inicial da

orogênese Minas.

É notável que a granocrescência é ascendente na matriz, evidenciando que a rocha

encontra-se em posição invertida.

Neste afloramento não foram observados contatos entre o metaconglomerado e outras

litologias, mas é possível observar que a leste ocorre filito da Formação Cercadinho e a oeste

xistos máficos do Grupo Nova Lima, corroborando a inversão litoestratigráfica e estrutural

regional.

Nos pontos MS-005 e MS-025, situados a norte do afloramento GX-666 (anexoz), também

afloram, em uma drenagem, os metaconglomerados polimíticos em continuação dos descritos

anteriormente.

No afloramento MS-005, os c1astos são de itabirito, quartzito e carbonato apresentando-se

bastante estirados. A granulometria varia , predominantemente, entre 10 e 15 centímetros. A

matriz é composta essencialmente por serici ta filito e está crenulada. Neste afloramento, que se

estende por aproximadamente 10 metros a sul ao longo da drenagem, é notável que tanto a

granulometria quanto a concentração dos c1astos diminuiu.

Poucos metros a norte há um afloramento (MS-004) de metaconglomerado mais

problemático que possui grânulos de aproximadamente 5 milímetros exclusivamente de

metachert. A matriz é composta essencialmente por grafita-quartzo filito. Mesmo ass im foi aqui

considerado como da Fm. Sabará em virtude de seu alinhamento estrutural.

No afloramento MS-025 (prancha 2) observa-se que há aumento tanto da concentração

quanto da granulação dos c1astos. Na porção mais afetada pelo intemperismo, os clastos estão

ressaltados e é possível observar granocrescência ascendente na matriz, evidenciando

novamente a posição invertida dessa unidade. Na parte fresca observa-se matriz composta

essencialmente por quartzo filito , com coloração cinza esverdeada, sendo aparentemente mais

rica em clorita quando comparado com os demais afloramentos. Os c1astos estão bastante

estirados e são compostos predominantemente por carbonato, quartzito, metachert e itabirito. A

granulação varia de cerca de 5 centímetros até 40 centímetros.
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o metaconglomerado de grânulos de metachert descrito no afloramento MS-004 volta a

ocorrer alguns metros a sul e a norte do metaconglomerado do afloramento MS-025 que se

estende por 15 metros ao longo da drenagem e possui 3,5 metros de altura aflorante.

Os metaconglomerados da Fm. Sabará estão restritos a uma estreita faixa N-S (Anexo 3 ­

Mapa geo lógico) , balizados pelo filito "prateado" da Formação Cercadinho que ocorre a leste e

esta aparentemente concordante com o metaconglomerado e pelos xistos máficos do Gr. Nova

Lima a oeste por falha inversa de ângulo baixo a médio, da base do alóctone do Sgr. Minas.

Estes xistos foram confund idos com depósitos metavulcano-sedimentares da parte superior da

unidade Sabará, como comentado na revisão bibliográfica. Todas as unidades mapeadas

possuem acamamento com mergulho para leste e como a Fm. Sabará encontra-se na base do

empilhamento dos metassedimentos Minas e a Fm. Cauê no topo , a posição invertida dessas

unidades já vista em escala de afloramento é confirmada em escala de mapeamento (Figura 3).

w E

1000

800

600
Gr , NOIIa

u ma

Figura 3: Perfil esquemático mostrando o empilhamento dos metassedimen tos Minas invertidos e o

contato tectônico por falha de tipo conta to de nappe entre os metacong/omerados Sabará e demais

metassedimentos paleopro terozóicos do Sgr. Minas, alóctones e as rochas do Gr. Nova Lima do

embasamento autóctone, arqueano .

5.3 Geologia Estrutural

O estado de intensa alteração em geral apresentado pelos Iitotipos estudados, dificultou a

coleta de um número maior de dados estrutu rais limitando-os a alguns afloramentos apenas.

Mesmo assim , os dados coletados da unidade Sabará foram tratados em estereograma e

comparados com os dados estruturais apresentados por Ross i (2006), para as rochas do Grupo

Nova Lima , Supergrupo Rio das Velhas, arqueano, e da Formação Cercadinho, Supergrupo

Minas , paleoproterozóico, adjacentes, respectivamente a Oeste e a Leste da faixa de rochas

Sabará (Anexo 3 - mapa geológico). Os dados analisados foram separados por domínios

litoestratigráficos (Anexo 4) da segu inte forma : a oeste da principal falha inversa N-S, o
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domínio Nova Lima e a leste da falha, os domínios Cercadinho e Sabará (ver Anexo 3: Mapa

geológico).

A expectativa era que as estruturas da Fm. Sabará fossem mais parecidas com as

estruturas da Fm. Cercadinho, pois os metaconglomerados são concordantes aos filitos

"prateados" típicos da Fm. Cercadinho uma vez que foram depositados subsequentemente na

mesma bacia . Porém, os estereogramas (Anexo 4) foram pouco elucidativos, pois mostram que

as foliações principais, lineações de crenulação e de estiramento mineral de todos os domínios

são muito similares e fica clara a necessidade de obter mais informações estruturais sobre a

deformação pretérita arqueana do Gr. Nova Lima e das deformações paleoporterozóicas em

particular das formações Cercadinho e Sabará. De certa forma esse resultado já era esperado

uma vez que os dados, além de esparsos, foram coletados próximo ao contato tectõnico entre a

Fm. Sabará e o Gr. Nova Lima.

Essas estruturas causaram confusão entre os filitos e xistos Sabará e os xistos Nova

Lima , pois houve um evento de compressão, posterior ao emp ilhamento causado pelo

nappismo, que atenuou as diferenças estruturais entre as rochas destas unidades, tornando os

xistos máficos da seqüência metavu lcano-sedimentar do Grupo Nova Lima pseudo­

concordantes com os filitos, xistos e metaconglomerados Sabará.

O mapeamento, porém, deixou claro que a Fm. Sabará e as demais unidades do Sgr.

Minas, paleoproterozóico, estão dispostas sobre o Gr. Nova Lima, arqueano, por um contato

tectônico; ass im sustentando uma separação por falha de tipo contato de nappe, entre as

rochas do Sgr. Minas alóctone, em posição invertida (Fm. Sabará na base do pacote e a Fm.

Cauê no topo) em contato tectôn ico com as rochas arquenas do Gr. Nova Lima (Figura 3).

5.4 Petrografia da Formação Sabará

Petrografia Macroscópica

Foram analisadas 18 amostras serradas da fácies conglomerática e 1 amostra do

metaconglomerado de grânulos da unidade Sabará.

Os metaconglomerados apresentam-se, em geral, matriz suportados, pol imítico (seixos de

quartzito, rocha carbonática, itabirito, filito, xisto máfico); os c1astos bastante estirados variando

de grânu lo a matacão. A matr iz é predominantemente fil ítica varaiando até conglomerática de

grânulos podendo apresentar granocrescência ascen dente, indicativa de inversão estrutural.
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o metaconglomerado de grânulos (MS-004) é matriz suportado com matriz filítica e

grânulos estirados exclusivamente de metachert.

Petrografia Microscópica

Foram selecionadas 19 amostras para confecção de seções delgadas, sendo que 9 delas

são referentes ao metaconglomerado do ponto GX-666, 1 do ponto MS-004 e 9 do ponto MS­

25.

A rocha do ponto GX-666 apresenta c1astos compostos predominantemente por quartzo,

carbonato e quartzo-carbonato e a matriz é composta por c1orita, biotita, carbonato, quartzo e

em menor quantidade sericita. Os cristais de biotita ocorrem principalmente ao redor dos seixos.

A foliação da matriz é marcada pelos cristais de clorita e quartzo fitado orientados.

O metaconglomerado do ponto MS-025 é muito semelhante àquele do afloramento GX­

666, porém a matriz possui sensivelmente mais clorita e menos carbonato, com cristais finos de

rutilo detrítico, por vezes euédricos quando apresenta sobrecrescimento metamórfico. Já a

amostra MS-025A possui matriz quartzosa com pouca clorita e carbonato e alguns cristais de

muscovita. As amostras MS-025B, MS-025D2 apresentam ainda cristais finos de zircão detrítico.

Os c1astos são compostos predominantemente por quartzo, carbonato e quartzo-carbonato. A

foliação principal é marcada pelos cristais de clorita e pelas micas na matriz e pelo estiramento

dos c1astos.

A amostra MS-004 é um metaconglomerado de grânulos cuja matriz é composta

principalmente por quartzo, biotita, muscovita e clorita . Os grânulos bastante estirados, com

granulação variável foram classificados como metachert, são compostos quase que

exclusivamente por quartzo e raros e finos cristais de muscovita que. Esses grânulos podem

chegar até 5mm de dimensão maior. A foliação principal é marcada pelos cristais de biotita

orientados na matriz e pelo estiramento dos grânulos.
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5.5 Geoquímica

Clastos de carbonato foram anal isados através do método fluo rescência de raios X a fim

de verificar a composição e proveniência dos mesmos. As análises foram confrontadas com

dados geoquímicos de carbonatos da Fm. Gandarela apresentados no trabalho de Souza

(1987).

As análises mostraram uma boa correlação entre os c1astos carbonátícos e os carbonatos

da Fm. Gandarela . Em ambas, a razão CaO/MgO é muito símilar em torno de 1,5 o que

caracteriza carbonatos dolomíticos. Além de possuirem valores similares de elementos menores

como Sr, Zr e Rb (Tabe las 1 e 2).

De acordo com Morse e Mackenzie (1990), calcários e dolomitos arqueanos são

enriquecidos em Fe e Mn, e comparando os histogramas da Figura 4 com os dados dos c1astos

de carbonato do metaconglomerado da Fm. Sabará, pode-se interpretar que os clastos

analisados possuem quantidade de Mn, em torno de 40 x 102 ppm, parecidas com a maioria

das amostras de carbonatos Fanerozóicos. Já a quantidade de Fe dos c1astos, em torno de 260

x 103 ppm , se assemelham tanto com a quantidade encontrada nos carbonatos Fanerozóicos

quanto nos Arqueanos. Estes dados podem indicar que os c1astos provém de um carbonato

depositado em um período de transição.entre o Arqueno e o Fanerozóico, já que possuem

características dos dois períodos. Ou seja , pode ser inferido que pertencem ao

Paleoproterozóíco, o que remete à depósitos Minas.
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MS-258 GX-666E

Si02(%) 4.80 45.14

AI203(%) 0.36 0.21

MnO(%) 0.615 0.236

MgO(%) 18.63 9.98

CaO(%) 29.02 16.67

Na20(%) < 0.02 < 0.02

K2O(%) 0.11 0.07

Ti0 2(%) 0.059 0.030

P2OS(% ) 0.051 0.120

Fe203(%) 2.58 2.63

PF(%) 43.56 24 .67

Rb (ppm) 3 <3

Sr (ppm) 138 76

Zr (ppm) 15 32

Ba (ppm) 56 43

Tabela 1: Análises geoquímicas de clastos de rochas carbonáticas da Fm. Sabará - amostras MS­

258 e GX-666E.
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649 653 655 699 666

Si02 (%) 34.57 7.99 19.91 6.35 25.18

A/203(%) 1.59 2.47 1.89 2.45 1.80

MnO(%) 0.34 0.23 0.30 0.33 0.14

MgO(%) 12.20 18.13 16.06 17.91 13.93

CaO(%) 18.55 25.47 21.68 26.55 21.10

K2O(%) 0.37 0.55 0.51 0.49 0.43

Ti02(%) 0.01 0.06 0.01 0.04 0.01

Fe203(%) 2.75 3.73 2.59 2.95 3.55

PF(%) 29.61 41.36 37.06 42.92 33.86

Rb (ppm) - 6 6 - -

Sr (ppm) 28 24 - 132 27

Zr(ppm) 78 39 31 20 48

Ba (ppm) 6 34 5 10 12

Tabela 2: Análises geoquimicas de rochas carbonáticas da Fm. Gandarela (Souza, 1987).
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5.6 Demais Ocorrências da Formação Sabará

A segunda etapa de campo teve como objet ivo principal visitar os locais clássicos de

ocorrência da Fm. Sabará bem como os recentemente relatados, a fim de analisar as rochas

encontradas com os critérios estabelecidos nesta pesquisa.

5.6.1 Seção-tipo da Formação Sabará (afloramentos MS-1 18 - MS-128 - Anexos 1 e 6)

Esta seção-tipo , proposta por Gair (1 958), localiza-se no canyon [sic.] do Rio das Velhas à

norte da cidade de Sabará, onde a unidade levantada foi medida em 3.500 metros de

espessura.

Nesta seção a Fm. Sabará foi descrita como composta predominantemente por filitos,

xistos , grauvacas e subgrauvacas, e ocorrem ainda metatufos , metacherts, e finas intercalações

de formação ferrífera . Encontrar-se- ia apare ntemente concordante com a Formação

Cercadinho.

Na rev isão des ta seção-tipo, verificou-se o empilhamento dos metassedimentos Minas

sobreposto por um anfibó lio xisto (fotos 1 e 2). Na análise petrográfica constatou-se tratar-se de

um actnolita xisto com granada (fotos 3 e 4) com as mesmas características dos xistos máficos

arqueanos pertencentes ao Gr. Nova Lima, Sgr. Rio das Ve lhas. Portanto, como Barbosa

(1968) já havia ind icado, Gair (1958) equivocou -se ao estabelecer a seção-tipo dos depósitos

Sabará no canyon do Rio das Velhas.

5.6.2 Perfil Saramenha-Tripuí (afloramentos MS-129 - MS-14 6 - Anexos 1 e 6)

Barbosa (1968) sugeriu como uma seção-tipo mais adequada para a Formação Sabará o

corte da Estrada de Ferro Cent ral do Brasil, localizado entre Saramenha e Tripuí (distritos de

Ouro Preto) , onde confirma as Iitolog ias da seção-tipo de Gair (1958, 1962) descrevendo ainda

a ocorrência de metaconglomerado ou pelo menos de seixos esparsos na porção basal da

Formação Sabará.

Na rev isão des te perfil, verificou-se o empilhamen to dos me tassedimentos Minas

sobreposto por metaconglomerados em contato brusco.

Nas anál ises petrográficas dos metaconglomerados, verificou-se que estes

metassedimentos contêm prod utos de erosão de rochas do Sgr. Minas (foto 5) e de rochas

graníticas do embasamento arqueano (foto 6), além de evidências de erosão de metabasitos,

que cortaram os sed imentos Minas , pertencentes à Suíte Metaígnea Subvulcânica Básica como
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os mapeados por Davies (1993) na região de Bateias-MG. Este fato é confirmado pela presença

de detritos com a reação de minerais opacos ferro-titaníferos parcialmente alterados para

titanita, uma reação típica desses metabasitos (fotos 7 e 8).

Portanto, há evidências de erosão de rochas que cortaram toda a sequência de

sedimentos do Sgr. Minas até o embasamento arqueano; assim, este perfil representa melhor a

Fm. Sabará, uma vez que apresenta no afloramento MS-135 rochas que se enquadram nos

critérios propostos nesta pesquisa.

5.6.3 Lagoa das Codornas (afloramentos MS-076 - MS-1 00 - Anexos 1 e 6)

Segundo Reis et ali. (2002): "o intervalo tectono-deposicional [dos sedimentos Sabará]

inicia-se com grauvacas que gradam para siltitos, pelitos, novamente siltitos, e posteriormente

gradam para diamictitos grossos. Neste intervalo, observa-se a deposição de um pacote pelítico

entre os pacotes de diamictitos, representando provavelmente uma queda no suprimento

sedimentar para a bacia ou um pequeno pulso de subsidência. O suprimento de sedimentos é

novamente retomado e depositam-se então as fácies proximais como diamictitos grossos e

conglomerado, mostrando a progradação do lobo deposicional."

Os diamictitos citados por Reis et ali. (2002) foram encontrados nesta revisão. São

metaconglomerados de matriz quartzítica avermelhada com c1astos estirados

predominantemente de filitos (róseos, amarelados, esverdeados, brancos e cinzas), quartzito e

metachert (afloramento MS-098) (foto 9). Estes metaconglomerados ocorrem como lentes

intercaladas entre quartzitos e filitos hematíticos. No afloramento MS-087 ocorre um quartzito

conglomerático grosso com c1astos esparsos de quartzito hematítico, filito branco e metachert

(foto 10).

Não fica evidente que estes metaconglomerados são produto de erosão das unidades

pretéritas do Sgr. Minas devido a pequena variedade de c1astos (apenas filitos, quartzito e

metachert) e a ausência de c1astos provindos do embasamento arqueano.

Como estas rochas não se enquadram nos critérios estabelecidos nesta pesquisa, é

mais prudente não atribuí-Ias à Fm. Sabará.

Esses metaconglomerados (MS-08? e MS-098A), que ocorrem na borda oeste da Lagoa

das Codornas de fato já foram atribuídos à Série Itacolomi por Wallace (1965), autor do mapa

geológico original.
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5.6.4 Seções-tipo das formações Saramenha e Estrada Real (afloramentos MS-147 - MS-154

- Anexos 1 e 6)

Almeida et ai. (2005) elevaram a unidade Sabará à hierarquia de grupo, pois

individualizaram e caracterizaram duas formações que compõe a unidade Sabará. O Grupo

Sabará ficou então dividido em Formação Saramenha (unidade inferior) e Formação Estrada

Real (un idade superior). A seção-t ipo proposta por estes autores para Formação Saramenha

localiza-se entre os quilômetros 94 e 96 da rodovia do Contorno, MG-262. E para a Formação

Estrada Real a seção-tipo localiza-se na rodovia MG-129, antiga Estrada Real, entre os

quilômetros 156,1 (limite inferior) e 162 (limite superior).

Na seção-tipo da Formação Saramenha ocorre um saprólito derivado de

metaconglomerado (afloramento MS-147) composto por matriz argilosa de cor marrom

avermelhada a ocre que indica alteração de minerais máficos, possuindo uma provável origem

vulcânica. Predominam c1astos bastante estirados (1 em até 50cm) de filitos e secundariamente

de quartzitos.

Devido à escassez de informação proporcionado pelo estado de alteração da rocha e,

principalmente, pela pequena variedade de litotipos que constituem os c1astos (apenas filitos e

quartzitos) não fica claro que este metaconglomerado seja produto de erosão das unidades

pretéritas do Sgr. Minas além de, aparentemente, não conter c1astos provindos do

embasamento arqueano. Logo, nesta pesquisa, essas rochas não são atribuídas à Fm. Sabará.

Já na seção-tipo da Fm. Estrada Real vericou-se, principalmente, a ocorrência de

metarcáseo pouco micáceo foliado mal selecionado (afloramento MS-149) (foto11). Ocorrem

ainda muscovita quartzito fino foliado branco acinzentado com planos bem marcados por

cristais de muscovita (foto tz) (afloramento MS-151). Estas rochas são melhor atribuídas à Série

Itacolomi (cf. Dorr, 1969; Barbosa, 1968); então, para validar a proposta de que essas rochas

compõe a porção superior do "Grupo" Sabará, Almeida et ai. (2005) devem demostrar que as

referidas rochas de fato pertencem ao Sgr. Minas, redefinindo seu contexto litoestratigráfico e

estrutural.
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5.7 Análises mineralógicas via difração de raios X (Anexo 5)

Foram analisados 2 amostras (MS-005 e GX-666) de c1astos de carbonato e 2 amostras

(MS-025 e GX-666) da matriz filítica dos metacongomerados. As análises via DRX

corroboraram as anál ises mineralógica feita por petrografia microscópica.

Na matriz das amostras MS-025 e GX-666 detectou-se a presença de quartzo, c1oríta,

dolomita e albita.

Nas amostras de c1astos carbonáticos detectou-se a presença de dolomíta, quartzo e

ilita/sericita (GX-~66); calcita e ilita/sericita (MS-005).

Dois afloramentos (GX-366 e GX-386) de carbonatos da Fm. Gandarela também foram

analisados, nestes verificou-se a ocorrência de dolomíta e ilita/sericita.

Foram, também, analisadas 4 amostras (MS-08?, MS-098A, MS-135A e MS-135C) das

matrizes dos metaconglomerados visitados na revisão das demais ocorrências da Fm. Sabará.

A análise apontou que as matrizes dos metaconglomerados encontrados na Lagoa das

Codornas, é composta por quartzo , albita, ilita/sericita e hematita no aflorameto MS-098A e por

quatzo, ilita/sericita, hematita e caulinita no aflorameto MS-08? Nas seções delgadas da

amostra MS-098A, observou-se que a matriz é foliada, quartzítica fina com muscovita e alguns

minerais opacos, ident ificados pela difração de raios X como hematita.

A matriz do metaconglomerado encontrado no perfil entre Saramenha e Tripuí (MS-135) é

composta por quartzo, ilita/sericita, albita, actinolita e biotita. Na seção delgada da amostra MS­

135C, ainda foi poss ivel identificar minerais que ocorrem em menor quantidade, são eles :

feldspato potássico, turmalina e zircão detríticos, carbonato, minerais opacos ferro-titan íferos

alterando para titanita e clorita inclusa em cristais de plagioclásio.

Analisou-se ainda uma amostra de filito (MS-132A), atribuído à Fm. Cercadinho, que

cocorre estratigraficamente abaixo e em contato brusco com o metaconglomerado MS-135.

Nesta análise constatou-se a presença de quartzo, ilita/sericita, c1orita, actnolita, albita e

caulinita. Esta composição é a mesma dos principais minerais constituintes da matriz do

metaconglomerado e indica que a Fm. Cercadinho é uma das principais fon tes para a matriz

filítica dos metaconglomerados da Fm. Sabará.

Na análise da amostra MS-151, que ocorre na seção-tipo da Fm. Estrada Real definida

por Almeida (2005), detectou-se quartzo, albita e ilita!sericita corroborando com a denominação
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adotada em campo: metarcóseo pouco micáceo. Confirmando que estas rochas são melhor

atribuídas à Série Itacolomi.

6 Conclusões

Propõe-se atribuir à Formação Sabará, apenas depósitos que se enquadrem nos seguintes

critér ios:

1) Que os respectivos depósitos contenham produtos da erosão do Sgr. Minas e

eventualmente do seu embasamento; e separando desta unidade litologias

vulcanossedimentares sem qualquer vestígio do Sgr. Minas.

2) Que estes depósitos tenham sofrido deformaçãotectônica e metamorfismo da

orogênese do Sgr. Minas.

3) Que estes depósitos possuam evidências de formação no intervalo estratigráfico

certo, ou seja, como depósitos do topo do Gr. Piracicaba.

4) Que os contatos basais desses depósitos sejam estratigráficos normais,

gradacionais ou bruscos ou por discordância erosiva com qualquer umas das outras

formações pretéritas do Gr. Piracicaba e/ou do Sgr. Minas, ou por discordância

angular e erosiva ou tectônica com rochas do embasamento arqueano.

A melhor categoria de classificação estratigráfica para esta unidade continua aquela de

formação e não de grupo como sugerido por alguns autores visto a falta de estudos adequados

para a necessária subd ivisão, e que os metaconglomerados Sabará estudados neste trabalho

apresentam contato basal estratigráfico gradativo com a Formação Cercadinho do Grupo

Piracicaba.

Na regiã o estudada, a Formação Sabará é caracterizada por depósitos diamictíticos de

sistemas turbidíticos sinorogênicos de tipo f/ysch do Sgr. Minas; não são depósitos tardi a pós­

orogênicos, de tipo molassa, em bacia de antepais . A variação granulométrica é de muito

grossa de tipo wildf/ysch alpino (p. ex.: Richter, 1927) (blocos métricos), a fina de partes

laterais dos leques turb idíticos.

Os resu ltados deste trabalho corroboram o modelo de nappismo do Sgr. Minas no QF de

Schorscher (1975, 1992) pela posição estratigráfica invertida dos metassedimentos Minas que,

no topo estratigráfico, apresenta-se em contato tectônico, por falha inversa de baixo ângulo, de

base de nappe, com xistos máficos e metapelíticos por vezes grafitosos, anfibolitos, BIF de tipo
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-

Algoma e metaultramáficas do Grupo Nova Lima (Rossi, 2006), anteriormente considerados

como da seqüência metavulcano-sedimentar máfica da Formação Sabará (p.ex. Barbosa, 1968;

Dorr, 1969).

As matrizes dos metaconglomerados e as fácies finas da Fm. Sabará são filíticas,

quartzosas, grafitosas e hematiticas de tipo Cercadinho e c1oríticas, provenientes da erosão do

Sgr. Minas e a clorita do Gr. Nova Lima e/ou do vulcanismo da fase inicial da orogênese Minas.

A análise dos locais clássicos de ocorrência da Fm. Sabará bem como os recentemente

relatados, demostrou que alguns autores se equivocaram ao atribuir determinadas rochas á Fm.

Sabará, como foi explicitado no item 5.6. E, de fato, a seção-tipo situada entre Saramenha e

Tripui, realmente representa melhor a Fm. Sabará, como sugeriu Barbosa (1968).

Este estudo permite propor que inclusive na região estudada da borda SE do QF a Fm .

Sabará marca o fim da evolução de tipo plataforma continental estável da sedimentação do Sgr.

Minas e inversão para margem ativa, subsequente à deposição das Iitologias típicas da Fm .

Cercadinho.

o mais provável processo é aquele proposto e desenvolvido por Schorscher (1975,

1992), de abatimento de partes internas à leste da plataforma continental estável do Sgr. Minas,

anteriormente em condições de águas rasas, para regimes de águas profundas e soerguimento

das partes externas (à oeste) com desenvolvimento de taludes continentais e erosões nas

partes soerguidas e deposição turbiditica sobre as partes abatidas (Figura 5).

w E

Figura 5: Esquema ilustrativo da evolução geotectônica e sedimentação da Fm. Sabará na área estudada SE

do QF com base no modelo desenvolvido por Schorscher (1975. 1992) para a fase inicial da orogênese Minas

mostrando o abatimento da parte interna da plataforma continental paleoproterozôica seguida de erosão (linha

tracejada) dos sedimentos do Sgr. Minas e rochas do embasamento arqueano da parte externa.
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Anexo 1

Tabela de descrição dos afloramentos
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Anexo 2

Mapa de afloramentos 1:10.000 da área estudada,
localizada na parte central da Quadrícula de

Antônio Pereira 1:25.000
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Anexo 3

Mapa Geológico 1:10.000 da área estudada,
localizada na parte central da Quadrícula de

Antônio Pereira 1:25.000
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Anexo 4

Estereogramas

-------
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E) Le Grupo Nova Lima F) Le Formação Cercadinho

Projeção estereográfica no hemisfério inferior, igual área.
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Projeção estereográfica no hemisfério inferior, igual área:
Sn, Le e Li, Formação Sabará.
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Anexo 6

Localização dos afloramentos das demais
ocorrências da Formação Sabará descritos na

literatura
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